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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Nortúmbria – 865 d.C.

			 

			EIRIK nunca havia raptado ninguém antes, mas a ideia de aquela mulher vir a ser sua era tentadora demais. Ele fechou os olhos numa tentativa de afastar o pensamento inadequado, mas quando os abriu e ela ainda não tinha visto os barcos, seu coração acelerou. O desejo fez o sangue correr mais rápido em seu corpo, provocando um zumbido nos ouvidos e bloqueando quase tudo em sua mente, com exceção da imagem daquela moça.

			Durante dois anos ele havia sido o líder de sua frota de drácares, os navios-dragão usados pelos vikings. Mesmo antes disso, viajara sob o comando do pai para os lugares mais longínquos do mundo. Aprendera a ler sinais, a captar pistas que normalmente passariam despercebidas, a confiar na intuição. Era por isso que seus homens confiavam tanto nele. E agora a intuição lhe dizia para raptar aquela moça.

			Ela já deveria tê-los notado àquela altura… afinal, ele conseguia avistá-la através da bruma, portanto era provável que ela os tivesse visto também. Mas rodopiava na névoa como se não tivesse uma única preocupação na vida. Talvez os deuses a tivessem deixado ali justamente para ele.

			Eirik piscou e afastou o pensamento, seu instinto de guerreiro controlando a situação. Não havia sinais de fogo na praia. Ou os guardas estavam dormindo, ou não havia guardas. Alguém deveria estar ali com aquela moça, mas ela dançava sozinha, uma prenda para ser colhida daquelas praias desoladas e levada para casa.

			Eirik olhou para as duas extremidades da baía, procurando por sinais de uma possível emboscada, alguma sombra ou vulto que emergisse da bruma para revelar a presença de um exército saxão pronto para atacar. Talvez a moça tivesse sido colocada ali como uma espécie de chamariz… ou então talvez se tratasse de algum plano mais sinistro. Ele ouvira histórias de sereias que atraíam homens para a morte; geralmente habitavam ilhas míticas que depois eram tragadas pelo mar, mas era possível que a costa da Nortúmbria tivesse suas próprias sereias.

			A praia, porém, estava deserta, e um rápido olhar para os homens que remavam indicou que nenhum deles ficara encantado como ele com a moça na praia. Talvez fosse uma sereia destinada especialmente para ele.

			O corpo ágil oscilava num ritmo suave enquanto ela rodopiava, livre, sem restrições. O feitiço que lançava o atraía com uma promessa de liberdade das obrigações e das sombras do passado que sempre o haviam mantido em rígido controle. Ele queria a companhia daquela mulher e ao mesmo tempo se surpreendia com o absurdo desse desejo. Era apenas uma menina, como tantas outras que vira em suas viagens, e, no entanto, ele poderia nomear o instante exato em que ela o avistara na bruma. O olhar dela parecia irradiar um brilho de consciência, e quando encontrou o seu, ele foi atingido por um estranho senso de reconhecimento. Nunca vira aquela moça antes, nunca estivera naquelas praias longínquas do Norte, mas a sensação de que ela lhe pertencia continuava presente, com toda a intensidade.

			A aproximação da frota fora planejada para coincidir com a aurora, e os homens eram bem treinados na arte de ser discretos e sub-reptícios. Seria fácil pegar a moça. A expectativa tomou conta de Eirik, fazendo seus músculos se contraírem. Mas ele tentou se concentrar na missão daquela viagem, que era fazer um reconhecimento da costa. O intuito não era capturar reféns.

			Finalmente compreendendo o perigo que se aproximava, ela se virou e começou a correr. O coração de Eirik acelerou, e sentiu o impulso de detê-la antes que ela avisasse todo mundo. Ele pulou do barco e suas botas chapinharam na água; seus homens o seguiram, largando os remos e desembarcando para puxar o navio para a praia.

			O TEMPORAL da véspera não impedira Merewyn de fazer seu passeio matinal na praia. Se as repetidas ameaças de seu irmão mais velho não a haviam detido, não seria uma chuvarada a representar um obstáculo. Ela ansiava pelas manhãs longe do castelo, quando podia ficar sozinha e ver o sol nascer. Podia ser uma tolice, mas naqueles breves momentos sentia como se tudo fosse possível. Que, com o novo dia, sua vida podia ser mais do que a labuta diária de cuidar dos sobrinhos e ser relegada às tarefas domésticas de uma criada. Ela adorava as crianças, mas eram filhos de seu irmão, não seus.

			Sua cunhada Blythe fazia questão de lembrá-la a todo instante quem era a mãe das crianças e quem mandava ali. E ela estava certa. Como esposa de Alfred, era justo que ficasse no comando, mas Merewyn não conseguia deixar de se sentir rejeitada. Na praia, tudo isso desaparecia. Ela era livre. Era feliz. Sua vida lhe pertencia.

			Ela sorriu enquanto rodopiava na névoa, apreciando as gotas de orvalho que salpicavam seu cabelo escuro. Apesar do frio, levantou os braços e abriu a pequena manta de pele no alto para capturar a brisa. O vento salgado a fazia pensar em liberdade, e ela adorava isso.

			No momento seguinte, porém, viu o navio cortando as ondas, viu a cabeça de dragão esculpida na proa de madeira e soube que nunca mais conheceria a liberdade. O monstro estava tão perto que ela poderia ter contado cada um dos dentes pontiagudos que se projetavam para fora do sorriso grotesco, prometendo sofrimento e morte. Poderia, se já não tivesse avistado os outros navios que acompanhavam o primeiro, assomando um após o outro de dentro da névoa densa, criando o efeito de asas escuras, como um monstro gigante alçando voo em busca de sua presa.

			A praia era uma faixa de areia que depois se dissolvia num terreno relvado. Sua figura na beira do mar certamente se destacava tanto quanto a do normando em pé no convés do primeiro navio. Os outros homens se fundiam numa massa humana de músculos, flexionando e remando, mas ele estava afastado dos demais, alto e ameaçador, com um pé apoiado na amurada e olhando diretamente para ela. Tinha sido avistada. E ele vinha em sua direção.

			Alfred tinha razão. Fazia tempo que a prevenira para não se distanciar do castelo quando ele estivesse fora, que os normandos estavam cada vez mais ousados, mas ela não dera ouvidos ao aviso do irmão mais velho, considerando que era excesso de proteção. Mas ele estava certo, e agora nada poderia salvá-la daqueles homens. Todas as histórias que escutara sobre as coisas horríveis que eles faziam com os prisioneiros e reféns passaram por sua mente em poucos segundos. O terror foi suficiente para deixá-la paralisada.

			No entanto, ela tratou de afastar o medo e forçou-se a começar a sair dali. A princípio com passos lentos e trôpegos para trás, e depois, após uma meia-volta, correndo o quanto podia em direção à relva, embora constantemente olhando para trás. Estava com dificuldade para desviar o olhar do gigante em pé na proa do primeiro navio.

			Ele se moveu e descruzou os braços, parecendo o líder conforme olhava para os outros homens e se preparava para pular na água.

			A horrenda certeza de que aquele homem a capturaria a fez correr ainda mais rápido em direção ao castelo, que ficava numa encosta suave a cerca de meia milha da praia. Era longe demais para chegar antes que os barcos atracassem, mas talvez tivesse uma chance de avisar todo mundo sobre os invasores. De lá, não tinham como ver os monstros chegando, se ela não avisasse.

			Mesmo sabendo onde a fortaleza ficava, Merewyn quase não conseguia distingui-la através da bruma. Suas pernas tremiam, os pés afundavam no solo arenoso enquanto tentava correr mais rápido, sentindo as panturrilhas doerem com o esforço. Começou a sentir uma dor aguda do lado do corpo, mas forçou-se a continuar correndo. De repente, imaginou ter ouvido o vento atingindo o couro da capa de um normando, o que a incentivou a correr com passos ainda mais largos, até que acabou alcançando os portões de sua casa antes do que imaginava ser possível.

			– Fechem os portões! Os normandos estão vindo! – Ela mal conseguiu dizer as palavras, com voz fraca, antes de desabar no chão, lutando para respirar e sentindo o corpo inteiro doer.

			Alguém a segurou pelo braço e ajudou-a a levantar-se, enquanto os portões se fechavam com um rangido.

			– Quantos? – gritou uma voz.

			Merewyn não tinha ideia de quem perguntava, em meio ao caos.

			– Cinco navios, no mínimo! – Ela meneou a cabeça, frustrada. Ficara apavorada demais para contar, e além disso não conseguira enxergar com clareza. Poderia haver outros escondidos na bruma.

			– Santo Deus, eles vão acabar conosco! – exclamou alguém.

			Um zumbido baixo soou nos ouvidos de Merewyn, e ela se deu conta de que eram os invasores, do lado de fora dos portões. Os gritos de guerra eram ferozes, selvagens, quase não pareciam humanos. Seus joelhos tremiam, e ela sentiu o sangue gelar. O bando a seguira tão de perto que fora um milagre ter conseguido passar pelos portões antes que a alcançassem. Ela imediatamente fez uma prece de agradecimento e tentou se lembrar do que Alfred os instruíra a fazer caso fossem atacados durante a ausência dele.

			– Merewyn! Em nome de Deus, o que você fez?

			Merewyn virou-se para ver a esposa de Alfred, Blythe, aproximando-se. A expressão de censura nos olhos da mulher era evidente.

			– Os dinamarqueses estão aqui…

			– E como se atreveu a mostrar a eles o caminho até aqui?! Este é o resultado dos seus passeios matinais. Alfred não a tinha proibido?

			– Eles vieram diretamente para a praia. Já sabiam da nossa localização.

			O golpe foi tão inesperado que Merewyn cambaleou. A marca da mão de Blythe queimou em sua face, e seus olhos arderam com lágrimas.

			– Vá lá para baixo! Terei de lidar com isto. – Blythe olhava por sobre o ombro de Merewyn para os portões.

			– E… e as crianças?

			– Estão com Alythe, menos Annis e Geoff, que acabaram de correr para o seu quarto. Pegue-os e leve-os com você.

			Merewyn correu para buscar os sobrinhos menores. Estava grata por nunca ter permitido que as crianças a acompanhassem até a praia. Já podia ouvir os murros nos portões e a madeira rangendo sob o impacto. O ruído oco do talho inicial de um machado no portão reverberou por todo o corpo dela e fez seu estômago se contrair com a noção de que era apenas uma questão de tempo até a madeira ceder.

			EIRIK USOU o cabo grosso de sua espada para esmurrar mais uma porta.

			Outro cômodo vazio.

			Ele franziu a testa, desapontado, e foi até o salão nobre. O recinto também fora abandonado pelos saxões, mas estava cada vez mais cheio com seus homens. A senhora do castelo de Wexbrough estava de pé em um canto, olhando fixamente para ele. O guarda que a acompanhava tinha sido desarmado e estava ajoelhado e amarrado, na extremidade oposta. Os criados e serventes haviam sido levados para o pátio. Somente rapazes muito jovens, mulheres e idosos… ninguém capaz de enfrentá-los numa luta. Faltavam apenas os membros da família, que estavam obviamente ausentes. Ele sabia que estavam escondidos.

			Isso não deveria ter importância. Não estavam ali para capturar prisioneiros, aquela era meramente uma viagem de reconhecimento. A localização era ideal para um posto de comando para as incursões de primavera, e ainda não fora completamente avaliada. Eirik enviaria alguns homens para transmitir as informações ao seu tio, que estava passando o inverno no Sul, e depois iria para casa, para onde não ia fazia quase dois anos.

			Levar a moça não fazia parte do plano, e ele ficava repetindo para si mesmo que não era por isso que ele queria encontrá-la. Queria vê-la de perto para compreender por que havia ficado tão enfeitiçado. Queria aplacar a curiosidade.

			Seus olhos sagazes esquadrinharam cada canto e recanto do salão, procurando algum vislumbre de um vestido azul ou de uma mecha de cabelo escuro. Era certo que estava escondida com os outros membros da família, fossem estes quem fossem.

			Mas não tinham tempo para procurar. Os pelos em sua nuca se arrepiaram, numa advertência de que precisavam se apressar, pois já haviam perdido tempo demais ali no castelo. Se a ausência de um corpo de guarda adequado era um reflexo da arrogância do lorde do castelo ou do desespero de levar consigo todos os vigilantes mais robustos e capacitados, Eirik não sabia. Mas a possibilidade de alguém ter escapado do castelo para chamar reforço parecia bastante plausível. Sua intuição lhe dizia que partissem dali o quanto antes.

			A urgência de encontrar a moça oprimia seu peito e ameaçava roubar-lhe o ar dos pulmões. Era loucura, pura e absoluta. Eirik reconhecia isso e tentou pôr um fim naquela insanidade, recusando-se a perder o controle. Pisando sobre tigelas e canecas, sinais de um desjejum interrompido, ele atravessou o salão até parar diante da mulher. O conteúdo de dois baús, danegeld nas palavras da mulher, um tributo para negociar com saqueadores, estava espalhado no chão entre eles.

			– Isto é tudo o que tem para oferecer? A senhora já me falou da relação de sua família com o rei. Será que seu marido não tem categoria suficiente para merecer maior generosidade? – Ele chutou uma caneca de ouro, que foi parar aos pés da mulher.

			Se ela ficou chocada por ele falar em nortumbriano, não demonstrou. Continuava a fitá-lo com o mesmo desdém que, presumivelmente, reservava para os escravos mais inferiores.

			– O que mais quer de nós, animal? Seu bando já está destruindo a capela.

			As palavras dela foram pontuadas por um estrondo vindo da direção da capela.

			– Se não tiver mais nada a oferecer, levaremos seu estoque de grãos.

			O tributo era menos do que ela deveria pagar. O lorde do castelo tinha liderado uma ofensiva brutal contra os homens de seu tio, no Sul, poucos meses antes. Eirik não se preocupava nem um pouco que a perda dos grãos significasse que aquela mulher e seu lorde enfrentariam um inverno particularmente rigoroso. Ele repetiu as palavras em seu próprio idioma e obteve murmúrios e exclamações de descontentamento em resposta. O ouro era extremamente preferível aos grãos.

			Eirik sorriu e ergueu a mão para um grupo de homens reunidos ali perto, aguardando suas ordens. Era o sinal para cumprir a ameaça.

			– Nay! – gritou ela quando o grupo começou a sair para se dirigir ao celeiro.

			Quase ao mesmo tempo, um grito agudo cortou o ar da manhã. O sorriso desapareceu do rosto de Eirik, e seu coração disparou.

			Era a moça. Ele sabia como se fosse um sexto sentido, apesar de não ter tanta certeza. Suas botas molhadas estavam pesadas, mas ele se moveu o mais rápido que pôde, seguindo o som pela passagem larga que levava a uma despensa.

			Prateleiras lotadas de sacos de alimentos revestiam duas paredes inteiras, de cima a baixo. Tonéis de carvalho estavam encostados a uma terceira parede, mas Eirik notou que um deles mostrava-se ligeiramente afastado, revelando um cômodo abaixo do chão. A tampa do alçapão estava aberta, e ele espiou para dentro do buraco escuro no subsolo.

			Seu meio-irmão, Gunnar, apareceu subindo os degraus, trazendo sobre o ombro alguém que se debatia para se libertar.

			– O que você encontrou? – Eirik abaixou a espada e então reconheceu a moça esguia de vestido azul-escuro, jogada sobre o ombro do irmão. O cabelo castanho-escuro caía sobre as costas de Gunnar e ela o socava furiosa e inutilmente.

			Um sentimento de possessividade, ardente e selvagem, tomou conta de Eirik.

			– Não tem nada lá embaixo, só crianças e senhoras idosas. – Gunnar sorriu. – Este é o único tesouro.

			A mão dele deslizou sobre as nádegas da moça, numa carícia grosseira.

			– Ponha-a no chão!

			A ordem foi tão áspera e autoritária que até a moça parou de se debater e ergueu a cabeça para olhá-lo. Os olhos escuros se arregalaram, e ele a viu engolir em seco. Ela o reconhecera. A sensação que ele tivera na praia se repetiu, só que mais intensa. Eirik contraiu o maxilar e obrigou-se a se controlar enquanto guardava a espada na bainha amarrada em diagonal em suas costas.

			– Eu a encontrei. – A voz de Gunnar era quase um grunhido. – Você tem Kadlin. – Apesar das palavras rudes, foi com gentileza que ele a deixou escorregar até os pés dela tocarem o chão.

			– Deixe-a comigo, Gunnar.

			– Ah, finalmente, irmão… – O olhar de Gunnar era feroz, mas ao mesmo tempo divertido, como se conhecesse algum segredo jocoso que Eirik ainda não compartilhara.

			Mas a moça estava imóvel. Ela observava Eirik com aquele olhar insondável.

			Gunnar abriu a boca, sem dúvida para fazer outro comentário sarcástico, mas foi interrompido antes de começar.

			– Leve-a! – A voz soou clara e firme, quando a senhora do castelo entrou na despensa.

			Todos os olhares se voltaram para ela. Eirik teve certeza de ouvir uma exclamação abafada da moça.

			– Leve-a em vez dos grãos – insistiu a mulher.

			– Eu poderia levar as duas coisas – retrucou Eirik, perguntando-se o que levava a mulher a fazer uma proposta como aquela.

			– Aye, mas você não tem tempo para isso. – O olhar astuto dela enfrentou o dele antes de ela se virar para a moça, com expressão severa enquanto a olhava de cima a baixo. – Ela é solteira e intocada. Poderá lhe render um preço bem mais alto do que um estoque de grãos para o inverno. Leve-a e vá embora enquanto há tempo.

			Eirik não teve tempo para refletir sobre as palavras da mulher. No instante seguinte, a moça surpreendeu a todos, desatando a correr pela saída dos fundos.

			O sangue latejou nas têmporas de Eirik, exigindo que fosse em seu encalço.

			 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			MEREWYN correu mesmo sabendo que de nada adiantaria. Não havia outro jeito de fugir se não fosse pelo portão principal, então ela correu, passando por vários normandos que estavam no caminho. Ela corria porque não suportava a ideia de que a levariam de casa. Corria para esquecer a traição que representava aquela única palavra, dita de maneira tão amarga.

			Leve-a! A palavra continuou a reverberar na cabeça dela até perder o sentido. Um cântico. Uma maldição. Palavra que não se apagaria nunca mais de sua memória. Contudo, o motivo principal da fuga era por saber que seria capturada. Ela já tinha ouvido histórias de viajantes, reunidos diante da lareira do salão principal do castelo, sobre os normandos. Eles escravizavam os inimigos e violentavam as mulheres, algo que ela não suportava nem imaginar. E se não ficassem com ela depois do saque, certamente a negociariam em cidades do Leste, onde havia mercados inteiros apenas para negociação de escravos. Ela não podia viver como uma escrava.

			Ele estava se aproximando para pegá-la. Em sua mente ela se lembrou do gigante dourado que havia visto no navio e sabia que tinha sido ele a ordenar que a buscassem. Apesar de não ter entendido o que ele dissera, sabia que a reivindicava de alguma forma. Ele já tinha feito o mesmo na praia. O olhar dele a reivindicava com a mesma certeza de que as mãos grandes a pegariam cedo ou tarde.

			Os passos pesados dele pareciam balançar o chão e cada vez mais perto, mesmo que ela corresse cada vez mais depressa. O olhar fulminante parecia engatinhar pelas costas dela como se fossem dedos encarquilhados a agarrar-lhe o vestido até chegar ao pescoço.

			Aquele olhar visceral queimando-lhe as costas, examinando cada centímetro do corpo dela, levou-a à sensação de estar com o coração batendo na garganta e fez com que suas pernas fraquejassem. Quando estava prestes a ser agarrada, ela se virou subitamente e se escondeu atrás da fornalha. Mas não adiantou muito porque ele tinha dado a volta pelo outro lado da rocha gigantesca para bloquear o caminho. Não havia como se esconder dele.

			Ali estava aquele gigante bem diante dela, com os joelhos ligeiramente dobrados e braços estendidos para agarrá-la. Ele devia ser o maior de todos os homens e ela bem miúda. O brilho ganancioso do olhar dele deixava clara a intenção de capturá-la, deixando-a sem muita alternativa a não ser lutar com toda sua força. Mas não havia a menor chance de vencer a luta. Ele a destruiria tão facilmente quanto aniquilaria um inseto.

			Merewyn conscientizou-se de sua fragilidade e seu coração deixou de bater em total descompasso e uma calma etérea a surpreendeu, algo que ela nunca havia experimentado antes. Decidida a reagir, ela colocou a mão sobre o cabo de um seax, um punhal que levava preso à cintura, e o tirou da bainha. A lâmina longa e fina não atravessaria a pesada cota de malha que ele usava sobre o tronco, portanto ela teria de mirar mais para baixo… ou atingi-lo no pescoço.

			Quando ele a alcançou, ela acabou optando por um golpe no braço. Ele grunhiu de dor e ela aproveitou o momento para pular para trás e se recompor. No entanto, ele foi mais rápido do que um raio e agarrou o punho dela, girando-lhe o braço para as costas, fazendo-a soltar o punhal. Com a mão livre, segurou o outro pulso dela e o pressionou contra a rocha. Aconteceu tudo numa fração de segundo. De repente, ela se viu muito próxima àquele estranho, a ponto de lhe sentir a respiração ofegante no rosto. O coração dela voltou a bater normalmente quando percebeu que talvez ele não fosse matá-la. O sangue voltou a correr pelas veias dela, chegando a zunir nos ouvidos, e isto reanimou-a a reagir, porém seria impossível, pois estava imobilizada por aquelas mãos enormes e teria de esperar que ele resolvesse o que fazer.

			Merewyn percebeu que cada centímetro de seu corpo estava sendo estudado. Talvez ele estivesse avaliando por quanto conseguiria vendê-la no mercado de escravos, ou pior, podia estar decidindo se a matava de uma vez.

			Quando os olhares se cruzaram, ela entendeu que não era nada do que havia pensado. Ele a avaliava como se ela lhe pertencesse. Era um olhar chamejante que queimava o rosto dela, descendo para o pescoço… uma chama que ganhava força a cada parte percorrida, como se a pele dela fosse combustível. Era a primeira vez que se via diante de alguém tão determinado, tão resolvido. Ficou claro que ele a queria como um objeto de sua posse… para profaná-la. Ao perceber qual seria seu futuro, ela fechou os olhos.

			Ele permaneceu imóvel.

			Os dois estavam separados por centímetros apenas, mas ele não fez menção de tocá-la. A respiração quente varria o rosto dela calmamente… nada ofegante como a dela. O perfume de inverno, fresco e ameno a envolveu. Era um cheiro estranho e nada convidativo, mas não era repugnante. As mãos que a prendiam eram firmes, mas não a machucavam. Nada do que acontecia sequer passara pelo imaginário dela.

			Sem entender o comportamento dele, Merewyn aventurou-se a abrir os olhos. O sol finalmente havia encontrado uma brecha entre as nuvens e reluzia na malha sobre os ombros dele. Seu olhar se deteve no pescoço forte e musculoso, e ela notou, surpresa, que estava barbeado. Sempre ouvira dizer que os bárbaros normandos não eram asseados, mas a barba estava feita com esmero e capricho, cobrindo o queixo e subindo pela curva do rosto angular. Aquele homem poderia ser um deus viking.

			Uma pequena curvatura no nariz era o único defeito daquele rosto escultural. Ela respirou fundo e reuniu coragem para fitá-lo nos olhos. O azul intenso e profundo daqueles olhos fez o coração dela dar um salto. Mas ao mesmo tempo não era um olhar de ódio. Na verdade, ela não conseguiu identificar a emoção que viu ali.

			Ele não era um deus, era melhor se lembrar disso. As pequenas rugas ao redor dos olhos dele deviam ter sido causadas pelo excesso de exposição ao sol, ou então alguém o tinha feito rir tanto a ponto de criar aquelas linhas de expressão. Merewyn respirou fundo, sentindo o calor do corpo dele encher seus pulmões. De repente aconteceu algo inesperado, revertendo tudo o que ela sentira até então. Num curto espaço de tempo, como se fosse entre uma batida e outra do coração, não sentiu mais medo. Aquele homem era real e não um monstro enviado para acabar com ela e com o mundo no qual vivia. Talvez ele a ouvisse.

			– Você não precisa me levar, pode me deixar aqui. Não fui treinada em nenhuma habilidade, portanto não servirei para você. – As palavras saíram atabalhoadas e não convincentes como ela gostaria e a voz também não estava tão firme.

			Quando ele desceu o olhar do rosto dela para o corpo, Merewyn entendeu qual habilidade estava em questão. O medo ameaçou voltar, mas se esforçou para continuar calma e fixar o olhar na parte de cima da cabeça dele. Havia algumas mechas de sol mais claras que contrastavam com os fios amarelos mais escuros, ainda molhados pela névoa da manhã.

			– Você não pode querer ficar com a família que a dispensou.

			Ele olhou para a mancha roxa que havia se formado no rosto dela depois do tapa. A voz dele era baixa e não zombeteira como ela podia ter imaginado. Aquelas palavras foram as primeiras dirigidas apenas a ela num tom formal. A rouquidão daquela voz despertou algo estranho e desconhecido. Era uma sensação que percorreu seu corpo inteiro, alojando-se perto do coração, exigindo algo que não estava disponível.

			Merewyn estava atônita e perturbada. Ela fechou os olhos de novo, tentando livrar-se daquela sensação inusitada, mas só conseguiu ouvir a voz de Blythe em alto e bom tom em sua cabeça. Leve-a! Ela não havia se esquecido enquanto lutava com o normando, ao contrário, aquela palavra nunca deixara de ecoar em sua mente. O que teria acontecido se ficasse com sua família? Será que teria ficado mesmo sabendo que era dispensável? O tapa de Blythe não tinha sido o primeiro e não seria o último. Mas como poderia partir… por vontade própria? Como poderia deixar Alfred e tudo o que conhecia e amava? Não, impossível. Não poderia ser propriedade dele e resignar-se ao destino de ser nada. Talvez não fosse mesmo bom ficar, mas qualquer coisa era preferível à incerteza de pertencer àquele homem.

			– Prefiro ficar com minha família do que partir com um dinamarquês – disse ela com toda a firmeza que desejava.

			Ele continuou a observá-la em silêncio, passeando com o olhar como se estivesse lhe acariciando o rosto, passando rapidamente pela mancha roxa. Merewyn cobriu a mancha com uma mecha de cabelo para que ele não visse com muito detalhe. Quando os olhares se cruzaram de novo, ela poderia jurar que sua alma tinha sido desnudada e que as sensações recém-descobertas estavam à mostra. Não era muito justo, já que ele estava tão sisudo.

			– Se ficar, eles a darão de novo a um dinamarquês ou a um saxão. Você só se dará conta quando for tarde demais.

			Ele parecia tão assertivo, por isso ela o odiava tanto acima de tudo.

			As palavras macularam a mente dela, pura até então. Contudo, a loucura também jazia naquele ínfimo abismo que se abrira entre ambos. Ela resistiu a seguir aquele raciocínio, convencendo-se de que ele mentia, porém havia uma grande verdade ali que não podia negar. Se alguém tivesse dito que Blythe a expulsaria de casa com palavras tão rudes, ela não teria acreditado. Mas infelizmente, foi o que aconteceu. Será que Blythe faria aquilo de novo?

			Nay! Alfred não permitiria.

			Mas ela lembrou no mesmo instante que Alfred não estava lá. Irritada e com raiva, tentou mover os braços e tentar se livrar, mas como não conseguiu, chutou a perna dele. Era uma tentativa tola, mas continuou de debatendo para se libertar dele e de suas palavras.

			Para dominá-la, ele a virou de costas, segurando-lhe os pulsos cruzados agora sobre o ventre dela, aprisionando-a entre seus braços fortes. Comprimiu-a entre seu tronco largo e a fornalha, até o rosto que encostou na pedra. Seria inútil lutar, ele simplesmente a engolfava com seu tamanho.

			– Negue o quanto quiser, mas sabe que falo a verdade.

			Mais uma vez as palavras ecoaram nos ouvidos dela como um ruído agudo insustentável, e a respiração dele chegou a afastar o cabelo dela da lateral do rosto.

			– Não vou machucá-la. Você não pode dizer o mesmo da sua família.

			Merewyn mordiscou o lábio inferior a fim de evitar as lágrimas. Ele estava errado! Droga! De jeito algum. Um último empurrão fútil levou-o a pressionar as pernas dela também, imobilizando-a completamente com seu corpo hercúleo. Várias ideias de como fugir dali passaram pela mente dela como um vendaval, mas nenhuma parecia eficiente o bastante para que voltasse a ter a vida de antes da hora fatídica em que decidira dar uma volta na praia. Mais nada seria igual, mesmo que libertasse. A ordem de Blythe jamais sairia de sua cabeça, atormentando-a, consumindo-a viva.

			Blythe odiava-a e faria tudo de novo. Merewyn sabia que aquele homem a levaria embora com ou sem sua cooperação. Talvez se conseguisse ganhar um tempo e com isso encontrar uma maneira de fugir antes que algo pior acontecesse… Entretanto, mesmo enquanto contemplava a possibilidade, ela reconhecia que a prisão entre os braços dele proporcionava uma estranha sensação de segurança. Era tão estoico e tão calmo que ela acabou acreditando na segurança oferecida.

			– Você jura? Promete que não me machucarei?

			Ele era um bárbaro, mas ela teve esperanças de que teria uma resposta.

			EIRIK SENTIA o coração dela aos saltos, como se fosse as asas de um pequeno pássaro preso numa gaiola. Sentiu a pulsação ao segurar os pulsos dela e podia jurar que a cota de malha que vestia não o impedia de perceber os dois corações em compasso igual. Ela era tão pequena e tão frágil se comparada ao físico majestoso dele. Impossível não imaginar a delicadeza dos ossos dela sob a pele. A maciez daquela pele evocou visões indescritíveis de segurança e uma necessidade de protegê-la.

			Eirik conhecia muito bem o pavor e a ansiedade ao enfrentar um inimigo. Sabia também da glória de aniquilá-lo. Mas nada se comparava ao que sentia naquele momento. Sim, havia o triunfo da vitória, que corria com seu sangue nas veias até ecoar nos ouvidos. Havia o medo também, porém era bem diferente daquele que sentia ao pensar na possibilidade de a sua cabeça ser aberta por um machado inimigo. Não era o mesmo medo de dar uma ordem que resultaria na morte de homens sob seu comando. Era um temor desconhecido do que ela podia causar e por que estava tão ansioso em levá-la consigo. Ele próprio não compreendia a intensidade daquele desejo, algo que ia além do conforto físico que ela podia oferecer.

			Ficara chocado e furioso ao descobrir a mancha roxa no rosto dela. O primeiro culpado que pensou foi Gunnar, quando a tirou do celeiro, mas a mancha roxa já maculava a pele alva como o marfim e estava escura demais para ser recente. Gunnar era impiedoso numa batalha, mas nunca imaginou que o irmão machucasse fisicamente uma mulher. A senhora do castelo tinha sido a culpada, o que despertara nele uma vontade incontrolável de protegê-la contra a própria família.

			Como se tivessem vontade própria, as mãos de Eirik deslizaram pelo tecido do vestido em busca daquele calor intenso que emanava do corpo dela. Ao perceber que era difícil se controlar, ele se afastou. Lutava por esse controle desde que a vira do barco, andando na praia. Naquele instante nasceu o desejo de tocá-la, possuí-a e fazê-la crer que pertencia a ele. Mas por enquanto era suficiente saber que ela era dele. Haveria tempo suficiente para os dois no futuro.

			Agora o que precisava era reunir os homens e voltar para os barcos antes que mais saxões chegassem. A ideia era voltar para casa ainda naquele dia. Quando chegasse lá, decidiria o que fazer com aquela bela escrava.

			– Não será ferida enquanto estiver sob meus cuidados. De hoje em diante, você é minha.

			 

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			 

			MEREWYN tentou se convencer a cooperar e pensar numa maneira de escapar do cativeiro. Era difícil aceitar o que havia acontecido, principalmente quando estava com o vestido encharcado de água do mar e as mãos amarradas no colo. Não havia muito a fazer a não ser se jogar para o lado.

			Os remos mergulhavam todos na mesma cadência na água verde-acinzentada, formando pequenas marolas, e cada remada a levava para mais longe, para o desconhecido, mas morrer no mar não tinha atrativo nenhum. Sendo assim, desistiu de olhar para a água e dobrou os joelhos, passou as mãos amarradas por cima e apoiou a cabeça. Faria qualquer coisa para evitar o ímpeto olhar para ele.

			Cada segundo que passava aumentava o fascínio dela por aquele que a raptara, o que a deixava muito brava consigo mesma. Ficou impressionada ao se dar conta de que não desviara o olhar dele desde o instante em que a pusera no barco.

			Ele era um líder nato daqueles homens, até dos que seguiam em outros navios. Deslizava com graça no corredor central do barco conforme os remos eram movidos para a frente e para trás, gritando ordens, impiedoso ao enfrentar as ondas traiçoeiras que batiam contra o casco. O poder se aderia ao corpo forte assim como a capa vermelha que flamulava com a brisa a cada volta dele. Mesmo com os olhos fechados, Merewyn o via e ainda sentia a pressão do corpo dele contra o seu sobre a fornalha.

			A tripulação gritou em uníssono e ela abriu os olhos em tempo de ver a vela vermelho-escuro sendo içada. A vela oscilou até que o barco entrou na corrente do vento, inflando-a.  O navio disparou como se tivesse sido puxado por uma gigantesca corda invisível. Eles estavam em alto-mar, e a terra se perdia na linha do horizonte. O antigo elo que a ligava ao lar tinha sido quebrado.

			Merewyn olhou na direção do horizonte uma última vez, pois parecia impossível se situar. Estava perdida. Pela primeira vez na vida encontrava-se à deriva e sozinha, distanciando-se de tudo o que conhecia e das pessoas que amava. Blythe havia se recusado a olhar para ela quando o normando a trouxera de volta à casa. Os outros seguiram o exemplo dela e desviaram o olhar, mais de tristeza e vergonha do que de desdém. Foi como se num golpe abrupto ela tivesse sido cortada da vida deles.

			Nem sequer tivera tempo de se despedir de Sempa, sua antiga ama-seca, que estava fora do castelo. Pena que Alfred não tinha sido chamado, caso contrário teria protegido a irmã. Na verdade, ela não tinha certeza se ele ralharia com a mulher ou se concordaria com a atitude dela. Se fosse no dia anterior à invasão, talvez Alfred tivesse tido pena, mas depois que seu mundo fora virado de cabeça para baixo, era difícil saber o que pensar. Ele já havia visto outras manchas roxas no rosto da irmã, resultado de outros tapas de Blythe, e não dissera nada.

			Pela milésima vez, ela imaginou por que Blythe a havia oferecido aos bárbaros com tanta rapidez. Será que os habitantes do castelo morreriam de fome se os invasores tivessem levado mais grãos? Nae, havia uma razão mais forte para uma atitude tão drástica.

			Havia uma razão que ela procurava banir por lhe dar náuseas, mas que insistia em voltar a toda hora. Alythe estava perto da idade de se casar. Livrar-se de Merewyn eliminaria a concorrência, e seria muito mais fácil para Blythe escolher entre os pretendentes com dotes maiores. Pouco antes de sair, Alfred havia prometido que Merewyn estaria casada antes do Ano-Novo. Será que Blythe estava tão desesperada assim para garantir o futuro da filha? Merewyn não se considerava um impedimento para isso.

			Um riso amargo brotou-lhe nos lábios, mas trouxe também as lágrimas que ela lutava tanto para conter. Apesar das intenções de Alfred, Merewyn não se importava em ter um par para ser vista na presença do rei. Não era essa a vida que queria para si. Ela queria uma vida calma de administrar um castelo, ser cuidada por um marido atencioso e tempo para se devotar à família. Se Blythe não tivesse perdido tanto tempo em descobrir como tornar a vida de Merewyn um inferno e a conhecesse melhor, saberia disso também.

			Um assobio agudo desviou a atenção do mar para o normando ruivo que a tinha carregado para fora do celeiro. Era difícil não ver um homem daqueles em pé na proa do navio, com o cabelo brilhante esvoaçando ao vento. Ele a fulminava com o olhar, encarando-a com o cenho franzido. Mesmo estando a uma distância considerável, sem perigo iminente de alcançá-la, aquele olhar conseguia deixá-la arrepiada de medo. Ela ainda se lembrava do olhar dele ao tirá-la do celeiro.

			Merewyn virou o rosto para que ninguém visse a lágrima solitária que escorreu pelo seu rosto. Ela se recusava a chorar diante daqueles bárbaros, independentemente do quanto eles a assustavam. O olhar dela seguiu direto para o gigante que a raptara, aquele cujo nome era Eirik. Ele já não vestia mais a cota de malha, mas nem por isso seu tamanho diminuiu. Era robusto e musculoso, diferente dos homens mais magros que ela conhecia.

			Eirik cravou o olhar nela por alguns instantes e decidiu atravessar o corredor estreito entre os homens no convés e caminhar até ela. O coração de Merewyn bateu com tanta força que parecia querer saltar do peito. O medo transformou-se em raiva. Afinal, o que tinha feito para merecer um olhar daqueles? Por que se deixara levar com tanta facilidade?

			EIRIK FEZ uma reverência diante da moça. Os olhos dela estavam cheios de ódio, mas o rosto parecia pálido de medo. Era bom que estivesse assim. O horror faria bem a ela durante a viagem, deixando-a menos propensa a lutar, ou tentar algo tão tolo quanto.

			Durante anos de luta, ele tinha aprendido que o medo deixava a pessoa mais alerta do que o cânhamo ou a pele de foca. Se deixava os homens focados, ele supôs que agiria da mesma forma com as mulheres. Aquela moça precisava ficar com uma dose saudável para completar uma travessia segura.

			– Qual é o seu nome, menina? – perguntou ele em nortumbriano, a língua nativa dela.

			Em vez de responder, ela cuspiu no rosto dele. Foi um gesto admirável e inesperado. Eirik ergueu um dos cantos da boca, que podia ser traduzido por um sorriso de apreciação, se não estivesse tão irritado com a troca de olhares dela com Gunnar.

			Eirik e seu irmão eram rivais desde o nascimento e ele sabia que a tripulação esperava uma briga entre ambos. Mas a disputa aconteceria depois da morte do pai deles, quando se decidiria quem seria o próximo jarl. Eirik não iria brigar com o irmão por algo tão insignificante como uma mulher, uma escrava, na verdade.

			Ele deixou que ela esperasse por sua reação, enquanto limpava o rosto com as costas da mão. Ela mordiscava o lábio inferior, provavelmente arrependida da atitude impulsiva. A garota devia ser repreendida pelo desrespeito, mas Eirik sabia que seria um desgaste. Haveria tempo para castigos se ela não tomasse jeito.

			– Já que você não tem nome, terei de chamá-la de escrava.

			– Você podia me levar de volta, assim não precisaríamos nos incomodar com os bons modos.

			Eirik precisou engolir a vontade de rir de novo, o que era incrível, pois apenas alguns minutos atrás a vontade dele era de jogá-la no mar com a força de sua ira. Se ao menos Gunnar não a quisesse também. Ela era bonita demais, possuía as feições de alguém que havia sido muito bem-cuidada. A pele não era enrugada ou grossa de trabalhar sob o sol, ou seca por causa do vento de inverno. As sobrancelhas arredondadas eram escuras como castanhas acima dos olhos expressivos. A pele do rosto angular tinha a cor do marfim e parecia fina e macia. Mas onde o olhar dele se demorou mais foi na boca bem-desenhada, lábios vermelhos naturalmente ou estavam daquela cor por causa do frio. Os lábios carnudos eram um convite para o pecado, e ele ansiava em descobrir o sabor.

			Respirou fundo e procurou desviar os pensamentos. Seus instintos venciam em terra, mas no mar, ele precisava manter o controle. Segurou os pulsos dela com mais força do que queria, mas ela só fez uma careta e não reclamou.

			– Meu irmão é o lorde daquele castelo. Ele recompensará você se me levar de volta agora.

			Mesmo que ela não tivesse dito nada, ele teria adivinhado que Merewyn tinha sangue nobre porque estava escondida no celeiro com o resto da família e por causa das roupas que vestia. O vestido azul-escuro era de uma lã fina que nenhuma camponesa poderia pagar. Além disso, o acabamento da barra e da manga devia ser de veludo. Não era de se surpreender que o irmão dela fosse um lorde.

			– Com o que ele vai pagar, escrava? Eu levei tudo. – Eirik preferiu não lembrar que a esposa do lorde tinha se desfeito dela, e não gostaria de ter de barganhar.

			Ele não precisava. A dúvida estava escrita na expressão do rosto dela. Antes de ela desviar o olhar, Eirik percebeu o quanto ela estava magoada e sozinha. O coração dele se confrangeu de um jeito que ele não saberia explicar, ao percebê-la assim tão desamparada, mas logo ficou bravo consigo mesmo por se permitir sentir assim. Praguejando, tirou uma adaga da bota. Ela se assustou e tentou puxar as mãos, mas ele a segurou com mais força, imobilizando-a.

			– O mar está ali – disse ele, apontando com a adaga. – E Gunnar está ali. – Ela arregalou os olhos, focando-os em Gunnar e depois nele de novo. – Se o mar ou um monstro marinho não pegarem você, ele pegará. – Eirik fez uma pausa para que ela entendesse a ameaça antes de prosseguir: – Se tentar ferir um dos homens, ficará à mercê deles. Entendeu?

			Não havia como escapar.

			– Aye – respondeu ela, áspera, através dos dentes cerrados.

			Eirik percebeu que a chama do ódio voltara ao olhar dela, mas era compreensível. Quando ela relaxou as mãos, passou a cortar a corda que as prendia com movimentos rápidos, pois a proximidade entre ambos começava a enfraquecê-los. Parecia que o ar saía com dificuldade dos pulmões dele, deixando-o ofegante. Como se não bastasse, sentiu as extremidades de seu corpo pesadas e sensíveis. A verdade era que ela o desequilibrava… um estado perigoso para um guerreiro… uma pessoa tão insignificante exercer tanto poder sobre ele o deixava furioso.

			Ele era Eirik, filho do jarl Hegard. Amealhara uma fortuna com expedições e comércio, ao mesmo tempo em que liderava seus homens rumo às vitórias em terras do Sul do mar do Norte. Um dia ele se tornaria o jarl no lugar do pai. Quando esse dia chegasse, assumiria sua posição em Asgard, e suas proezas se transformariam em versos pelos escaldos.

			E quem era aquela moça? Ela não era ninguém. Talvez nunca tivesse viajado mais que alguns quilômetros de sua casa e só sabia impropérios em sua própria língua nortumbriana. Não tinha o direito de exercer qualquer efeito sobre ele.

			Eirik jogou as cordas na água e tinha a intenção de deixá-la ali na proa, até notar os vergões vermelhos nos pulsos dela. Por experiência, sabia que o vento e o sol maculariam aquela pele cor de marfim. Assim, decidiu ir até seu baú do outro lado do barco. Alguns dos homens o observaram de soslaio, mas ele ignorou os olhares especulativos e continuou procurando pelo pote de unguento. O que mais o incomodava era estar tão preocupado com o bem-estar dela. Mesmo assim, voltou até onde ela estava e ajoelhou-se à sua frente. Ela ficou desconfiada quando o viu passar dois dedos no pote e retirá-los com uma gosma oleosa cheirando a peixe e recuou.

			– Ah, o que é isto?

			Eirik ignorou-a, segurou as mãos dela e sentiu a diferença da pele macia com a palma calosa da mão dele. No mesmo instante veio o desejo de afagar aquelas mãos suaves e deleitar-se com a textura de cetim da pele, mas se conteve e se restringiu a passar o unguento nos arranhões dos pulsos. Meriwyn deixou de ser submissa quando ele lhe segurou o queixo e tentou passar o unguento no rosto dela. Num gesto súbito, deu um tapa no braço dele e conseguiu empurrá-lo para o lado. Para delírio da tripulação, que agora os observava atentamente, Eirik foi mais rápido e a segurou pelo cabelo com o outro braço, enlaçou-a pela cintura e a trouxe para bem perto de seu tórax. Os dois estavam ofegantes ao se ajoelharem juntos, mas Eirik ficou ainda mais perturbado ao fitar as profundezas escuras dos olhos dela. Tentou culpar o cansaço da luta pelo estado em que estava mesmo sabendo que um guerreiro experiente não se extenuaria com tanta facilidade. Quando o corpo também reagiu, entendeu que a culpa era dela. O lado obscuro de sua mente que o deixara satisfeito ao capturá-la, acordou de novo, trazendo o desejo que ele tanto desprezava.

			– Leve-me de volta – sussurrou ela, suplicando com o olhar. Ao perceber a tensão de Eirik, ela ficou imóvel.

			– Você é minha! Mesmo que seu irmão mande dois navios cheios de ouro, eu não a venderei.

			A frase foi dita com tanta veemência que ela ficou chocada e em silêncio. Quando ele espalhou o unguento pelo rosto delicado, ela não protestou, mas ficou observando com aqueles olhos grandes. Aquele estado de rendição por pouco não o venceu. Para parar aquela avalanche de sentimentos que ela despertava, Eirik precisava se afastar o quanto antes.

			Ele se levantou rápido, derrubando-a violentamente para trás e nem se importou em olhar ao atravessar o navio para o outro lado. Aquela moça era muito perigosa. Ele jurou ficar distante para que ela não o enfraquecesse.
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